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1. Comercialização - Pará, 2, Comercialização 
Mato Grosso, 3. Agricultura - Brasil, 1. Titu- 
lo. II. Série,   
Os Comerciantes da Fronteira 
1 - Introdução 
No Brasil, com a integração de novas àreas de produção agri- 
cola à economia nacional,tem ocorrido um notável processo de urbaniza 
ção na fronteira, Durante os anos '70, a população urbana cresceu bem 
mais do que a rural nas regiões de ocupação recente, num processo de 
"urbanização precoce"!) que ocasionou diversas interpretações sobre 
as dificuldades de acesso à terra, mesmo nas regiões de colonização?) 
Outras explicações se referem à presença do Estado na fronteira, e 
sua atuação no sentido de montar uma infraestrutura urbana e de servi- 
ços, de homogeneização esnacial, de assentamento e de complementação” 
institucional, nos novos territôrios). 
Alêm dessas versões sobre as causas da rápida urbanização na 
fronteira, porém, hã que considerar a dinâmica econômica própria dó 
processo de expansão geográfica do processo geral de acumulação capi- 
talista brasileiro. A industrialização brasileira ê concentrada espa- 
cialmente na região Sul-Sudeste em tempos de produção. Mas ela expan- 
de sua zona de influência aos pontos mais remotos do espaço nacional, 
atravês da comercialização dos bens industriais produzidos? O veicu 
lo dessa expansão & o comerciante da fronteira. É um agente que se 
" transforma ao longo do tempo, especializando-se em tipos diferentes, 
de acordo com as relações que incorpora entre a agricultura de fron- 
teira e o restante da economia. 
Este texto relata as conclusões de um levantamento feito jun 
to a comerciantes da fronteira agricola brasileira nos Estados do Pa- 
rã e do Mato Grosso. O projeto que deu origem aos dados, as questões 
teóricas que motivaram a pesquisa, os mêtodos empíricos empregados e 
os resultados mais amplos obtidos estão todos descritos em outros tra 
balhos 7, O presente texto se limita a descrever as informações de 
campo e a analisar algumas de suas implicações mais imediatas. 
A primeira parte classifica os comerciantes da fronteira se- 
gundo o modo como mediam as relações entre os agricultores de frontei 
ra e o restante da economia. A segunda parte mede as rentabilidades E 
tenta comparar a apropriação de excedentes agricolas velos comercian 
tes de diferentes tipos. A quarta parte mede a taxa de acumulação E 
compara as estratégias de diversificação agricola entre os comercian- 
tes. Ao final são feitas algumas reflexões sobre o papel intermediador 
ão comêrcio entre a concentração espacial do capitalismo 





2-0s Tipos de Comerciantes 
Cada comerciante estabelece uma rede de relações | próprias 
com agricultores locais e com clientes e fornecedores forâneos. De- 
pendendo de sua função na cadeia de comercialização, ele: ou traz di 
nheiro para o local e leva mercadoria para fora; ou traz mercadoria e 
leva dinheiro; ou circula dinheiro e mercadoria apenas localmente; ou 
circula dinheiro e mercadoria apenas fora da economia local ou, final 
mente, combina diferentes formas de intermediação num mesmo negócio. 
Se bem que haja mobilidade entre tipos diferentes de comerei 
Os seus papêis ficam determinados, em grande parte, pelas rela 
ções sociais de clientelismo e patronagem que cada um estabelece com 
seus clientes e fornecedores 9, Estas relações, às vezes, reproduzem 
as articulações tipicas das regiões de origem e, outras vezes, inovam, 
face às condições especificas da fronteira. Esta seção clastifica Os 
comerciantes entrevistados no campo em cinco tipos básicos, esquemati 
zando as principais combinações de intermeação local-forânea 7, 
antes, 
TIPO A: fornecedores locais e' clientes forâneos — compradores de 
produtos agricolas e extrativos, serrarias, 
que revendem para fora, 
beneficiadores 
Neste tipo predomina o mercado de produtos agrícolas, compos- 
to de caminhoneiros de empresas forângas -—— que aparecem apenas para 
* negociar e escoar o produto —— e de pequenos, médios .e grandes esta- 
belecimentos locais. Faz parte deste tipo um contingente "clássico"de 
capital “usurârio-mercantil", que já foi descrito em detalhe em outros trabalhos, 
Cevidoi sua importância histôrica eao interesse pelo modo específico co 
mo funciona na fronteira) em um dado momento do tempo porêm, hã  va- 
rias maneiras diferentes de operar no comércio do Tipo-A, isto é, com 
fornecedores locais e clientes forâneos. Além do contingente usurário- 
-mercantil, compradores e beneficiadores “puros” também operam: local 
mente, recebem mercadoria e pagam dinheiro; fora, entregam mercadoria 
e recebem dinheiro. 
TIPO B: fornecedores forâneos e clientes locais — bares, sinucas,ar 
mazéns, farmácias, secos e molhados, armarinhos, lojas de rou 
pas e sapatos, lojas de equipamentos e insumos agrícolas, lo- 
jas de peças e componentes mecânicos. 
Neste tipo estã o mercado de produtos industrializados. A ven da de bens de consumo Proporciona c principal contato social da fami- lia dos colonos com O mundo externo. E les pagam não s6 pelo produto que compram, mas também pelo alívio de romper com o isolamento da 
. locais (Tipo B), No caso de não haver predominância, o 
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agricultura de fronteira. A venda de bens de produção proporciona o 
principal meio de melhoria tecnológica na agricultura. Representantes 
das fábricas do sul percorrem regularmente todos os estabelecimentos 
comerciais, por menores e mais remotos que sejam, acertando contas, 
atualizando estoques e introduzindo novidades. Muito mais do que O ex 
insumos 
agricolas que constitui a verdadeira influência inovadora na tecnolo- 
tensionista rural formal, & o representante do fabricante de . 
3) gia do pequeno, produtor agricola /. 
Muitas vezes, O fornecedor de bens de consumo poderá adiantar 
mercadorias na entressafra e aguardar o pagamento para a época de co- 
lheita. Quando ele é pago em espécie, ingressa no mercado de produto 
agricola e se torna um operador usurário-mercantil semelhante aos que 
foram. descritos no Tipo A. O limite entre os tipos ê tênue e a clas- 
sificação em um ou outro depende de predominarem os fornecedores lo- 
cais versus os forâneos tTipo Al, ou Os clientes forâneos versus os 
comerciante 
foi classificado como sendo do Tipo E, ou “misto”, definido abaixo. 
Um mecanismo importante na compra de bens de produção jindus- 
trializados é a sua vinculação com O financiamento bancário. Neste 
caso, a obtenção do crêdito depende da compra de certos bens que mui- 
tas vezes, numa situação de extrema concentração de mercados, são moz 
nopolizados por comerciantes específicos, Recriam-se, assim, dentro 
dos mercados formais, novos tipos de ligações informais atravês de 
“transações vinculadas”. Mais uma vez, como no caso usurário-mercan- 
til . o preço cobrado pelo produto industrial, ou a 
de juros, tornam-se pouco relevantes para a decisão de comprar, ser- 
. taxa 
vindo, sobrêtudo, para viabilizar o comerciante no seu mercado, . 
TIPO C: fornecedores locais e clientes locais —- mêdicos, dentistas, 
pensões, tabernas, biroscas, borracheiros, oficinas, benefi- 
ciadores que revendem localmente. 
Neste tipo estão os que prestam serviços locais, se bem que, 
muitas vezes, usem peças vindas de fora. Dependem totalmente da econo 
mia local e tendem a crescer com o grau de urbanização das cidades. 
Quando os clientes-agricultores pagam a prazo e em espécie, o 
ciante ingressa no mercado de produto agrícola, podendó tomar-se, também, um 
operador usurário-mercantil. Geralmente, ele revende o produto a ou- 




TIPO D: fornecedores forãâneos e clientes forâneos — estabelecimentos 
de beira de estrada em troncos rodoviários.
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Este tipo & representado pelos estabelecimentos que servem | 
aos viajantes nas paradas de ônibus e nos pontos de pousada de cami- 
nhoneiros, Se bem que vivam de economia forânea, muitos começam a 
prestar serviços e a transacionar com os agricultores locais, entran- 
do nos mercados de produtos agrícolas e de bens industrializados er 
não raro, adotando as práticas usurârias-mercantis típicas do comêr- 
cic de fronteira. 
Em locais vizinhos a garimpos, ou a grandes projetos — hi- 
drelêtricos, de mineração, agroindústrias e outros -— os tipos A, B 
e C podem se transformar em D. Isto ê, a presença de uma clientela de 
fora, mais monetizada, transforma o componente local em forâneo. Por 
exemplo, em Alta Floresta, MT, O comércio foi implantado precocemente 
em relação à fruição das culturas permanentes. Enquanto os. agriculto- 
res não tinham renda para movimentar a capacidade mercantil instalada 
ela foi sustentada-pelo garimpo. Por competirem com a agricultura pe” 
la mão de obra local, a colonizadora acabou expulsando os garimpeiros 
aliãs de forma violenta e armada. É inegável, porêm, que foram eles 
que, de início, viabilizaram à infra-estrutura urbana planejada para 
os colonos e que os beneficiam subsegtlentemente. Durante .muito tempo 
apôs esses eventos, continuou alta a proporção de garimpeiros nas 
- 1 . 
transações dos comerciantes de Alta Floresta /. 
TIPO E: fornecedores e clientes mistos" — combinações de todos os: 
, anteriores. 
Este tipo ocorre com mais frequência na fase inicial de im- 
plantação da agricultura numa área nova, quando muitos comerciantes 
fazem de tudo. Mas ele continua presente apõsa cónsolidação da frontei- 
. 
ra. 
Esta classificação, por clientes e fornecedores locais
 ou fo- 
râneos, permite analisar os comerciantes da fronteira 
segundo a sua 
inserção nas cadeias de intermediação que vem desde
 os centros indus- 
triais até a fronteira e o estágio de evolução da economia 
local. É o 
que serã feito em seguida. 
12 - 
3 - Rentabilidade de apropriação de Excedentes Agrícolas 
Os comeréiantes foram classificados por local de procedência 
em “sulistas”, i.e, procedentes do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, . 
Pará e São Paulo, e "outros" migrantes d.o agricultor sulista se di- 
ferencia dos outros por trazer consigo conhecimentos e recursos oriun 
dos das regiões mais ricas do pais, e por ter rentabilidades comparar 
tá 4 
vamente bem mais altas” q que poderia tambêm ser o caso entre cor 
—Se 





     
CORRENTE * 
+ ORIGEM SULISTAS OUTROS TOTAL 
DES- na o RENTABILIDA | yo RENTABILIDA e | RENTABILIDA 
TINO o o D o DE =| Nº DE o |rrPo 3) 
(3) (2) 
A 02 39,2 03 38,5 04 38;9 
[| 
[em "o. 
H B 02 30,5 07 76,6 10 72,3 
+ 
Eu 
o c oi 28,2 02 7,4 03 5,3 
Be. 
& g 2º D o1 28,6 o1 190,5 02 162,9 
H 
Z E - - 02 47,2 02 14,7 
5 
O | rorar | 06 30,8 15 52,0 21 “50,9 
x A 03 100,5 
BIB 12 57,6 
c os 20,4: 
E á - 
O. . 
ON .D - T 
am 
$ 8 E - - 
o - 
O | vorar 20 74,8 
A. 05 99,3 07 98,1 
B 14 56,1 22 63,3 
+ 
= c 06 70,8 09 51,3 
Eu 5 D oi 28,6 01 66,1 
E E - - 02 47,2 
TOTAL 26. 71,6 41 60,6             
Ponte: Pesquisa de Campo, Migrações Internas. :. 
* Ver Quadro 1 
  
** Rentabilidade Corrente = ((Receita-Despesa/Despesa) x 100. 
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merciantes. No entanto, como se vê na Tabela 1, 20 contrário dos agr
icultores - NO 
Parã, são os comerciantes sulistas os que tem mais baixasSyentabilidades. As di . 
ferenças nas origem dos comerciantes, contudo, tem menos importância 
do que as de destino! 
Com efeito, É na comparação Mato Crosso-Parã que estã o 
maior 
interesse da Tabela 1 Os locais de colonização particular pesquisar 
dos no Mato Grosso sô tinham agricultores sulistas, Os quais, pelo 
visto, trazem seus comerciantes consigo. Com efeito, & conhecido o 
fato de que muitas comunidades vieram inteiras do paraná para 
o Mato 
Grosso. Em Alta Floresta,MF, por exemplo, a e
mpresa, de ônibus go local 
de origem foi trazendo todos os migrantes da comun
idade nos seus vei- 
culos, que, ao chegarem, não retorna
vam. Passaram, assim, a consti- 
tuir O sistema de transporte das mesmas 
pessoas na sua nova comunida- 
de, implantada no local de destino. À colonização 
particular planeja | 
o setor comercial dos seus projetos enquanto 
que, na oficial, apesar 
das intenções e das agrovilas, o setor comer
cial & basicamente espon- 
tâneo!), 
o fato de não se haver encontra
do comerciantes não sulistas 
no Mato Grosso, porém, é signifi
cativo em si mesmo. os comerci
antes 
gue migram para esta parte d
a fronteira vêm, provavelmente, 
já inseridos em 
cadeias de intermediação estabel
ecidas com seus clientes e forn
ecedo 
res do Sul. Isto E, devem perte
ncer ã esfera do capitalismo “
central” 
à economia. prasileira, repr
esentando a sua. expansão ge
ográfica na 
fronteira Nksta suposição 
ê apoiada pelos dados sobre
 rentabilidades 
relativas da Tabela 1, 
onde se viu que, a rentabi
lidade média & mui 
to mais alta no Mato Gro
sso do que no parã. 
Cada comerciante foi clas
sificado segundo a locali
zação local 
mo município) ou forân
ea (de outro município)
 — dos agentes 
a —— fornecedores (
vendedores de mer- 
) e clientes (com
pradores 
antes) -— nos cinc
o tipos 
(do mes 
ge mercado com quem transacion 
cadorias e serviços pagos 
pelo comerciante 
ge mercadorias e serviços 
pagos ào comerci 
distintos, descritos acima. 
Quadro 1 - Tipologia de Comercia
ntes 
  
| TIPO FORNECEDORES CLIENTES 
| A locais forâneos 
| B forâneos locais 
| c locais , locais 
' D forâneos forâneos 
E mistos . mistos     
. -7- 
se bem que mais de cem comerciantes 
tenham sido entrevista- 
dos, a falta de experiência levou a incon
sistências, omissões e per- 
da de muitos questionários, sobretudo 
dos Tipos De E. Os caminhonei- 
ros são difíceis de contactar, especial
mente os compradores forane- 
os, que só aparecem na época da safra 
e por isso mesmo estão subre- 
presentados. Os que surgiram na a
mostra, apareceram mais na colo
ni- 
zação oficial do que na particular
, refletindo a maior acessibili
da- 
de rodoviária ao Pará 4. o. 
; 
. Na Tabela A.l, vê-se que, em média, 
os vendedores ã população 
local (Tipo B) são mais rentáveis no Parã;
 no Mato Grosso os mais 
rentáveis são os compradores (Tipo A). O
 comércio puramente local no 
Pará & o de mais baixa rentabilidad
e, enquanto que, no Mato Grosso,
 
à economia local sustenta um comércio be
m mais rentável. Isto se deve 
aos fatos de, por um lado, os colonos no Mato
 Grosso terem uma renda 
média maior e mais monetizada do que os do
 para 24, Por outro, os 
agricultores do parã são mais antigos; os m
ais bem sucedidos diversi- 
ficam suas atividades aumentando a pa
rticipação em atividades não 
agricolas 29, Com isso,. devem aúmentar a concorrên
cia na esfera co- 
mercial e reduzir a margem de lucro possivel Jo
 nível local. O comér- 
. cio de beira de estrada (Tipo D) tem um cas
o de altíssima rentabilida 
de, que ocorre na Transamazônica, e 
nenhum no Mato Grosso. 
Receitas e Despesas Anúais Mêdias por Tipos de Comerci
antes 
. A Tabela 2 apresenta o volume médio de opera
ção dos dife- 
rentes tipos de comércio. Vê-se que, no P
arã, os compradores (Tipo 
A) tendem a ser os menores e os vendedores (Tipo 
B) os maiores, a não 
ser pelos da beira de estrada (Tipo D). No Mato Gross
o, as posições 
se invertem. Assim, os mais rentáveis, vistos na Tabela 1 
são tam- 
bêm os maiores na Tabela 2, em termos de volume local. O 
significa- 
“do destas diferenças entre comerciantes fica mais claro na Tab
ela 2. 
A comparação entre comerciantes 'e- gricultores é possível con 
trastando-se as receitas e despesas de ambos A. Em média, os 
comerci 
antes movimentam quase quatro vezes mais receitas e quase três v
ezes 
mais despesas. Ou seja, a relação de receitas e despesas & mais f
avo- 
rável no comércio do que na âgricultura e os volumes movimentados pe- 
los comerciantes são bem maiores do que os dos agricultores. 
Mas é dentro dos grupos de origem-destino que a comparação entre comercian 
tes e agricultores se torna mais interessante . Entre os sulistas a - , na 
colonização oficial as receitas e as despesas dos comerciantes 
. nas 50% i ape a maiores do que as dos agricultores ea diferença nao e es 
























Tabela 2 - RECEITAS E DESPESAS ANUAIS MÉDIA 
RECEITA 
S POR TIPOS* DE COMER- 
(crs 1.000) 
ORIGEM SULISTAS CUTROS 
TOTAL 
pes 2 
' TINO atpo RECEITA | DESPESA | RECEITA | DESPESA | RpcEITA | DESPESA 
A a 989 710 550 397 715 515 
E B 2.388 1.830 10.510 5.952 8.479 4.922 
E : o c 2 9298 1.558 1.308 1.412 1.538 1.460 
E's És D 4.244 3.300 46.705 | 16.077 25.475 9.689 H 
«= 
é E - - 2.045 1.389 2.090 1.389 
2 T 
TOTAL 2.282 1.750 6.362 3.205 5.455 2,882 
. A 33.700 | 16.805 
4 28 B 10 171 6.455 
2a 
ZE c 2.498 1.384 
te 
gelo - - , EN 
o Elz[- - ta 
o 
O | votar | 11.782 6.739 










4.090 2.778                 
Fonte: Pesquisa de Campo, Migrações Internas... 
* Ver Quadro 1 
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nização oficial, as receitas dos comerciantes superam as dos agricul- 
tores em 11,7 vezes e as despesas em 6,5 vezes, ambas significativas ao 
nível de 10%. Entre os sulistas da colonização particular a diferença 
& de 8,6 vezes para as receitas e de 5,4 vezes para as depesas tambem 
estatisticamente significativas ao nível de 10%. - 
Ou seja, os negócios agrícolas e não agricola não se diferen- 
ciam para os sulistas da colonização oficial. No entanto, a população 
de agricultores e de comerciantes ê significativamente diferente, ao 
menos do ponto de vista estatístico, para o$ demais grupos: outros na 
colonização oficial e sulistas na particular. Este resultado é impor- 
tante para a interpretação do comportamento de uns e de outros, e serã 
retomado adiante. 
Balanço Anual Local e Forâneo por Tipos de Comerciantes 
A Tabela 3 desagrega os dados das últimas duas colunas 
("Total") da Tabela 2 de modo a explicitar a relação de cada tipo de 
comerciante com as economias local e forânea. Conforme o Quadro 1, 
no Tipo A as despesas ocorrem em transações com agentes locais e as 
receitas com agentes forâneos, enquanto no Tipo B se dã o inverso. No 
Tipo C, receitas e despesas se dão com agentes locais; no Tipo D, am- 
bas se dão com agentes forâneos e, no Tipo E, os agentes são mistos. 
o "balanço" ou "lucro" médio de cada tipo com a economia 
local estã na coluna 3 da Tabela 3; o balanço médio de cada tipo 
com a economia forânea estã na coluna 6. Na linha “Total” para cada 
Estado vê-se a parte do lucro médio corrente dos comerciantes que vem 
das suas transações locais e a parte que vem das transações forâneas. 
A coluna 7 dã o lucro corrente médio de cada tipo, e total . 
Na mêdia total para o Parã, o lucro dos comerciantes se reali 
za malormente na prôpria fronteira, sobretudo através dos vendedores 
aos colonos (Tipo B). De um lucro médio total de Cr$7.347,000,00 na 
coluna (7) uma proporção de 70%, ou seja Cr$5.208,00 (coluna 3) vem 
da economia local e sô 30%, Cr$2.139,000 (coluna 6) vem de fora, 
No Mato Grosso dã-se o inverso. A economia local estã equili 
brada e o lucro dos comerciantes se realiza fora dela, sobretudo 
atravês da venda de produtos agricolas. O lucro médio total é quase 
quatro vezes o do Parã, em Cr$27,942 (coluna 7). 
Os vendedores (Tivo B) e o comércio local (Tipo C) tem volu- 
mes mêdios semelhantes entre si em ambos os Estados. Fora a especifi- 
cidade do comércio de beira de estrada na Transamazônica (Tipo D), 




agricolas. Neste, os comerciantes do Parã tem um lucro médio baixo, 
de Cr$200,00 (Tabela 3) e uma rentabilidade também baixa de 38,98 
(Tabela 1); os comerciantes do Mato Grosso (segundo as mesmas tabe- 
las de referência) tem um lucro médio muito alto, Cr$16.897.000, e 
rentabilidade muito alta tambêm, 100,5%. Estes resultados implicam nu 
na estrutura de comercialização de produtos agricolas competitiva na 
colouização oficial relativamente à particular, onde ela deve ser bem 
mais concentrada. 
2 Conforme se viv em outros trabalhos 3) + O grau de acessibilidade 
cresceu muito mais no Pará do que no Mato Grosso. O comércio no Parã 
sofre a concorrência entre nortistas e nordestinos, mais antigos, e 
goianos e sulistas, mais novos; O comércio do Mato Grosso, porêm, ê 
“privativo" do Sul. O maior acesso ao Parã dos caminhoneiros provin- 
dos de várias partes distintas do País promove a competição entre 
compradores locais e foraneos. Os agricultores bem sucedidos do Parã 
diversificam e iniciam pequenos negócios, aumentando a concorrência 12 
na esfera comercial 4). 
Elevam-se, assim, Os preços para os agricultores do Pará, com 
primindo a margem dos comerciantes locais “por baixo". Por outro la- 
do, estes comerciantes se articulam com o mercado de produtos agrico- 
las ão Norte-Nordeste, menos dinâmico do que o do Sul, que recebe o 
produto do Mato Grosso. Têm, por ' isso, menos possibilidade de 
sar os custos, sendo comprimidos tambêm “por cima". A apropriação fi- 
nal do excedentes extraido pelo mercado de produtos no Pará, portanto, 
não fica com os comerciantes locais. Grande parte deve ficar nos -en- 
trepostos comerciais, como Altamira, Marabã e Imperatriz, de onde os 
produtos ingressam no mercado nacional. 
Jã a colonização particular tende a se localizar em glebas 
distantes dos grandes troncos rodoviários e a ser atingida por estra- 
das construídas e vigiadas pelas próprias colonizadoras particulares, 
algumas vezes com poder total de controle sobre o tráfego que entra e 
sai dos seus projetos - As colonizadoras particulares freqientemen te participam diretamente, e em grande escala, do mercado de produ- 
tos agrícolas, quer por serem cooperativas por origem, quer, conforme alegam, para "ajudar" os colonos. Dai haverem situações de oligopsônio, 
ou mesmo monopsônio, "naturais" hestes projetos. Os poucos comprado- 
também, a poder praticar mar 
gens muito maiores do que seriam possiveis se houvesse mais concorrên ia? 
o cia . 













     
Tabela 3 - BALANÇO ANUAL CORRENTE - LOCAL E FORÂNEO - POR TIPOS* DE COMERCIANTES 
(Cr$1.000) 
as ECONOMIA LOCAL ECONOMIA FORÂNEA ções 
BALANÇO 
DES- REcET- | DEsPE- BTT) RECEI-|DESPE- (eJ=(ã)] 3 Et 6) TINO| ro [TA (1) jsA (2) MoStll iva (a) sa (5) |t6 (5) | ) 
A. - 515 -515 75) - 715 200 a 
Sl 8.479 | 8.479 - | 4.922 |-4.922 3.557 nm 
fu 
g o c 1.538 | 1.460 78 - - - 78 
É 8 
awl) pn - - - [25.475] 9.689 115.706 15.706 
N 
D H . . : z E 1.045 | * 695 350 | 1.045] 695 350) 
+ 
O . 
O | voraz | 6.233 [1.024 | 5.208] 7.237] 5.098 | 2.139 7.342 
, A - [6.803 |-16.803| 33.700 - 33.700 16.897 
á B 10.171 - 10.171 - 6 455 |-6.455 3.716 
q a 
8 E c 2:408 | 1.384 1.114 - - - 1.114 
S É 
o. D - - - - - - - És é E - - Í - - - - 
O | voraz | 7.914 | 7.167 747] 33.700] 6.455 |27.245 27.992 
A - [7.553 |-7.553/ 14.851) - li4.851 7.298 
B 9.402 | - 9.402 - [5758 |-5.758 3.644 
a = c 1.900 | 1.256 644 - - - 644 
Ê D - - - | 25 475] 9.689 [15.706 15.706 
e E 1.045 | 695 350 | 1045] 695] 350 - 
TOTAL | 6.910 | 3.697 | 3.223] 15.899] 6.405 | 9.494 12.717                 
Fonte: Tabela 2 
* Ver Quadro 1 
 
age [a a ' SiS= 
Tabela 4 — TEMPO NO LOTE POR TIPOS* DE COMERCIANTES E TAXA DE ACU- mulação*+*     















                 
oligo 
do Pa- ORIGEM * SULISTAS CUTROS TOTAL 
' ac LE produtus | MSL Sd TEMPO TEMPO TEMPO mão dos próprios TIHO : RENTABILI|) RENTABILH RENTABILI pror E E : = E E o no mercado de pro f EEE Meses) |DADE (4) | (meses PIDE (2) | (Meses) |DADE (4) 
& 84 (!) vezes superior ao Go Pará(de 15.297 É A 22,0 6,9 42,0 10,3 32,0 TO 
ima vez transportado o produto agricola, o res- ' E E Rssee H B 30,7 22,9 27,8 20,7 28,6 21,0 
ropriudo fora da fronteira, na revenda para o res 8 
Fu 
g o c 36,0 4,1 10,0 19,6 23,0 15,0 - zo : ad asd E a e ient ix 
1 ambos os Estados existe a extração de excedente E 5 Db 8,0 47,7 36,0 27,8 21,0 29,5 
lucro comercial: pela compra de produto agríccla 5 E 
H produtes industrializados de fora, sendo este o & E 72,0 6,4 = - “2,0 6,4 no Pará. Mas é na colonização do produto agrico- 2 a e 
"o 4,6 22,6 30 Sa Se; O; 
O lucro comercial mégio & maior. Assim, as es- ETA 28 É 5 AS A: 15 os dois Estados se diferenciam, sobretudo, guan- rá A 35,3 14,0 
utos agrícolas, que é bem mais concentrado no Ma á : , ” Sl 28,0 15,6 arã. o DB , , 
2. E - ps aoutro trabalho, vê-se que Os preços dos produtos agrico 9 E c 43,5 210,0 
e Es las no Mato Crosso são sistematicamente inferiores aos do Pará. A ren ' v a pa E 
= : . D 2 tabilidade destes agricultores deve ser seriamente prejudicada pela Em . ! E E cr H 
concentração dos mercados em que estão inseridos, pois hã um empobre- x Ê E - - 
cimento progressivo dos agricultores na colonização particular. Com o B 
passar do tempo, atê os colonos pobres da oficial se enriguecem, bene . TOTAL 31,7 13,0 
ficiando-se ta ai oncorrênci e À - : | 
i talvez de ma or c as encia na esfera comercial e ultra l A 30,0 13,9 : 28,3 13,2 passam os colonos da particular a E a 
E E 
i 6, ' ' 
Mas essa história pertence a outro texto, As proximas tabelas a e Rr 18 28,3 17,7 descrevem a acumulação dos comerciantes da fronteira e a sua diversi- + g c a1,0 10,3 33,3 11,3 ficação em relação à produção agrícola. ú E : 
o D 15,7 30,4 19,2 28,2 - = E 4 - As Estratégias de Acumulação e Diversificação 
+ z e E 72,0 - 6,4 72,0 6,4 Os comerciantes tinham, em média, três anos no local, com E a TE - OTAI 32,4 3 
muito pouca variação entre sulistas e outros, Mato Grosso e Pará. A AOTAL 13,4 31,9 14,5 taxa de acumulação, vista na Tabela 4, & bem mais alta, mais do dobro, Fonte: Urbanização na Fronteira... Set/B5, Tabela nºl aliãs, no Parã do que no Mato Grosso. A diferenciação Parã/Mato Gros- * Ver Quadro 14 4 ; 
: 1 
so nesta tabela, inverte a da Tabela 3. Ao longo dos anos, desde a che- : ** Taxa de Acumulação = Ativos Tt lx100, to tempo em meses ; ——+— — ; = tempo em meses. 
gada à fronteira, então, a taxa de acumulação no comércio do Parã ] é Ativos | (a toi maior, a despeito de, no último ano, os negócios não terem 


















              
estimativa, então, de uma taxa real de acumulação no comércio de fronteira em , APLICA- , 85 : 105 mensais. Este nível & elevado quando comparado com o dos » esa] SR AGRÍCOLA Não TOTAL agricultores de fronteira, estimado em apenas 1,1% ao mêstZ. o comêr ] ' no |wrpo* AGRÍCOLA 
cio, portanto, E uma atividade bem mais rentâvel do que a agricultura 
na fronteira, 
- a a o 10,0 ER Segundo a Tabela 2, no Pará, O comércio mais antigo é o ) á B 0,4 167,0 116,0 “misto” (Tipo E) e, no Mato Grosso, & o "local" (Tipo C). A ativida ú de comercial, Portanto, parece começar pouco diferenciada. Este co- g O € o 71,3 a nércio indifer renciado, que é o primeiro a cnegar, tende a praticar . & & D º 263,0 224,9 relações usurârias-mercantis, servindo a agricultura E a 
familiar, típica da primeira fase da froteira: compra produto, . , 5 E 1,8 =; 1,8 geralmente na "folha", e vende bens de consumo, geralmente "fia- 5 
do “ durante a entressafra. Com o êxodo do pequeno produtor, tipi- 
q o a - tô co da segunda fase da fronteira, vão se instalando os comerciantes e A 2,0 60,3 43,7 mais especializados, que transacionam com agricultores tambêm mais 4 monetizados. A durabilidade dos comerciantes originais, porêm, pode Í 2 5 E 9,04 Pies Feu significariou que Eles se transformem com o tempo, ou que se mantenham 2 É Cc i; à 32,1 28,3 como antes por perdurarem suficientes clientes — pequenos produtores familia- S É Pes —— para requererem seus serviços de crédito informal para consumo. . Dm D o - - . = li H Xo total, as taxas de acumulação mais altas são as do tipo "forã- É ê p . a º neo-forâneo" (Tipo D) no Parã, típico de beira de estrada. As outras B - todas se equilibram, sendo em geral maiores para os "vendedores" (ri- à TOTAL 0,7 71,9 42,2 as Go : a ai “ . po B) Co que para os "compradores" (Tipo A). 
A 1,8 46,0 25,3 
Ativos Correntes/Imobilizados nas Atividades Agrícolas e Não Agrico- : : B Ba 125,9 62,0 las por Tipos de Comerciantes Í 
o 0,4 39,4 30,0 A Tabela 5 mostra que O capital de giro dos comerciantes (a a 
tivos correntes) é todo aplicado no negócio, onde ele corresponde a ] É D = 231,0 101,1 um valor comparâvel ao capital fixo (ativos imobilizados). Conseguir E a 1,9 1.8 começar um comércio, portanto, exige uma liquidez substancial, a qual . o Í o o deve constituir a principal barreira à entrada neste ramo para (os TOTAL 0,7 81,7 52,8 agricultores. Esta barreira & bem maior nos ramos de venda de produ- 
tos industrializados (Tipo B) e comércio forâneo (Tipo D) do que nos 
Outros, O que talvez explique suas margens mais elevadas. 
Fonte: Urbanização na Fronteira... Pe 05 PARE: pá * Ver Quadro 1 
Participação em Atividades Agricolas por Tipos de Comerciantes ; 
Foram calculadas as percentagens agrícolas na r 
investimento 
E total, no . 
total e no total de attvos dos comerciantes E. Vê-se,na
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Tabela 6, que, apesar da irregularidade da informação, ha uma parti cipação interessante dos comerciantes na economia agricola. Se * bem que a renda e os ativos agricolas sejam porcenta gens pequenas dos respectivos totais, um quarto do investimento dos comerciantes(25,38) foi na agricultura, geralmente na compra de terra. Esta proporção foi quase o dobro no Mato Grosso (28,4%) do que o Parã (15,2%). cue a agricultura esteja rendendo relativament 
e 03 no Mato Grosso, 
Mesmo 
e pouco, 7,2% no Pará 
ela estã absorvendo excedente comercial. Este resultado implicaria em rentabilidades a gricolas superiores à comer- ciais, pois, em geral, não se sai de um setor para investir em outro menos rentaâvel, No entanto, como jã foi mencionado, a rentabilidade a gricola & bem inferior & comercial. O investimento agricola dos comer ciantes, portanto, é um dado ge difícil interpretação e que merece . = - 3 maior reflexão 
Por um lado, muitos comerciantes vieram com a intenção ini- cial ce comprar terras, sobretudo no Para, e nãoconseguiram fazê-lo ao Chegar, tornando-se comerciantes como etapa para uma futura transfe- rência para a agricultura Ê de se esperar que, com o passar do tem po, haja consolidação da fronteira e que alguns com erciantes se tornam produtores agrícolas diretos, em vez de manejarem a mão de obra agri- Pis do “32 cola apenas indiretamente, pelo endividamento A - Este movimento seria coerente com as tran sformações que ocorrem na relação entre a agricul- tura familiar e o capital usurârio-mercantil nas fas 
O comêrcio locãl (Tipo Cc) o m as mais altas taxas de participação em atividades. 12,1% da renda e 39% do investimento, 
Ocupação da fronteira. Daí ser, no Pará, 
e 
agricolas: 
Por outro lado, ruitos agricultores, especialmente no caso dos listas no Parã, investem em negócios os seus lucro 
sificando suas atividades à medida em que 
trevistados como comerciantes, 
su- 
s agricolas, diver- 
aumenta a renda. Foram en- 
mas começaram como agricultores, 1» hã um movimento recíproco entre comercia 
cipalmente no Pará, 
Isto 
ntes e agricultores, prin- onde as barreiras à entrada 
são menores do que no ato Grosso 
Dr
 
para ambos os setores 
- Tanto O preço qa terra,principal barrei- ra à entrada na agricultura, & mais baixo, quanto as estradas «Principal via 
550. 
Cu
 e acesso ao mercado, são melhores no Parã do que no Mato Gro 
É estranho, então que os principais investido res agricolas não sejam os Comerciant 
+, € sim os matogros- 
cios e lucros os permita superar 
es paraenses Senses. Talvez o maior volume de negô 
a barreira da terra cara. Talvez a ca deia de intermediação com respei to ao Centro-sul seja muito rigida e não permita expansão de escala 
no próprio ramo. Seus fornecedores, ou clientes, industriais talvez não 














       
É 3 6,2 21,8 2,9 É 
o € Eid 39,0 4,6 
ÉS 0,2 É e D 6,7 a E - N 
E e = 16,6 Õ E 
! a 
o +] O | voraz 7,2 15,2 10,8 | 
T à 
z = 22,0 8, E + 
a 
40,6 &,o 
o A - +, õ » q on 
ú E c a 5,6 - Og 
& 




- E ao E - 
. m + 
= 
º | morar - 29,4 23,2 
8 0,4 A - 18,8 
) B 5,9 34,0 15,5 t 





o D 6;1 
E 
E = = 16,6 
TOTAL 340 25,3 Tso       
Fonte: Urbanização na Fronteira... set/85, Tabelas 6, 7e9 
* Ver Quadro 1 
** Agrícola x 100 
Total 
*+* Ver definições no Anexo III.4 de Ozorio de Almeida (1987,a)
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alterem com facilidade as quotas que determinam para seus representan tes, na fronteira, barrando o crescimento aestes como comerciantes. Dai,talvez, O “nico ermreço possivel dos excedentes Comerciais ser a compra de terras, 
Finaimente, hã que lembrar que à terra serve como uma reserva de valor, ou como um investimento esreculativo. Estas opções, rossivelmente, sejam tão, ou mais rentáveis, sobretudo em áreas de acelerada ocupação, do que a orção de valori zação do capital em aplicações produtivas. As informações disponíveis não permitem resolver essa questão — do investimento agricola dos comerciantes — a con tento e as dúvidas geradas velos resultados inesperados terão que ficar,por 
enquanto, sem resposta. 
5 - O Braço Comprido do Capitalismo 
Em resumo, as informações arroladas acima indicam que a colo- nização particular, no Mato Grosso, traz consigo, do Sul dó País, não 
So agricultores, mas todas a sua estrutura comercial. Os contatos' com 
Clientes nos mercados dinâmicos do Sul, e a grande dificuldade ” de 
âcesso aos locais de colonização, formam barreiras à entrada na estfe- = . : =. ra comercial e criam monopsonios no mercado de produtos agrícolas. 
Dai se realizarem margens de lucro médias muito altas no Mato Grosso 
em relação ao Parã e, em geral, no comércio em relação à agricultura. 
Na colonização oficial, no Parã, os comerciantes locais 
-frem concorrência forte de caminhoneiros de fora e dos 
so- 
próprios agri- cultores bem sucedidos, que diversificam suas atividades em direção 
Estes ". tem 
Prima local e fa 
cilidade, também, para revenda de mercadoria fora da fronteira, devi- 
ao comércio e ao beneficiamento de produtos agrícolas. 
acesso relativamente fácil a fornecedores de matéria 
do à maior capilaridade rodoviária do Estado, Muito mais dificil pa- 
rece ser O inverso: o acesso a bens prôduzidos por fornecedores forã- 
neos para revenda local. As maiores margens do Parã, portanto, são as 
dos vendedores de produtos industrializados para a economia local. 
A clássica extração de excedentes pela compra antecipada de 
Produtos agrícolas e venda de bens de consumo em fases estratégicas do 
ano agricola, típica do comércio “local-local" (Tipo C), existe em 
toda a frontéira, mas sua margem & a menor de todas. A extração via 
margens elevadas na revenda de produtos industrializados também & ge- neralizada, e tem margens bem maiores do que as do comércio local, am bas, no entanto, - sao pequenas em comparação à margens obtidas no Mato Gros i à so pela monopsonização do mercado de produtos agrícolas. No Parã 
mais variados. . 
  
-—19- 
Ao longo do tempo, desde a chegada atê a data da entrevista, 
os comerciantes de fronteira tiveram elevadas taxas de acumulação e 
reinvestiram em ativos que ampliaram seu capital. A acumulação comer- 
cial, porêm, foi bem maior no Parã, sobretudo no comércio de “beira 
de estrada". A principal barreira à entrada no comércio parece ser 
o capital de giro necessário para operar os negócios, sobretudo no 
- 
comêrcio de produtos industrializados, A principal barreira à entrada 
na agricultura é a compra da terra. NO entanto, muitos comerciantes 
estavam investindo em terras, sobretudo os do Mato Grosso. 
As transformações que ocorrem na relação comerciante-colono du 
rante a implantação de uma fronteira geram grande mobilidade entre 
Os dois setores. O fato é que ser comerciante na fronteira é obviamen 
te um negócio: dã para acumular e diversificar tambêm. 
Aliãs, O comércio de fronteira & um negócio muito melhor do 
que a agricultura. As altas taxas de acumulação otservadas, porém, 
não refletem apenas a rentabilidade do próprio comércio, mas diversos 
outros fatores que atuam simultaneamente. Por um lado, o comerciante 
tem seus ativos imobilizados justamente na ârea urbana, cuja valoriza 
ção imobiliãria ê muito mais rápida do que a rural, face à taxa acele 
rada da urbanização da fronteira, jã conhecida. Por outro lado, as ta- 
xas registradas não captam os comerciantes que faliram e fecharam,nem 
os peguenos negócios marginais são percebidos na pesquisa de campo. A 
taxa média real, portaúto, deve ser menor do que a observada. Final- 
mente, a apropriaçao de excedente agrícola pelo comércio incha a taxa 
comercial e reduz a taxa dos agricultores devido à transferência de 
renda de uns para Os outros, via as transações de mercado oligopsoni- 
zadas da fronteira, 
- 
A barreira à entrada no comércio, no entanto, é grande em ter 
mos dos contatos pessoais e profissionais necessários para se começar 
um negócio. Por isso, a opção-de se tomar comerciantes não pode ser exercida 
por muitos agricultores, * só nos casos mais bem sucedidos. Jã a 
barreira ã entrada na agricultura & pequena para o comerciante é mui- 
tos investem em terras agricolas. 
Finalmente, & possivel que as rentabilidades agricolas se 
jam mais altas do que os dados indicam. Talvez ser agricultor de fron 
teira sejam bom negócio, contanto que se venha com o capital de giro 
necessário para financiar a operação corrente e os ativos necessãr 
para assegurar as garantias bancárias, 
rios 
de modo a evitar o ciclo vi- cioso do endividamento usurário. Neste sentido, & interessante saber
-20-= 
que, alem de investirem recursos próprios na agricultura grande pars g t 
na agricultura e não no comércio 
Nem toda a atividade urb n 
. ana na fro 8 
parte É Ligada E ação so ia nteira & comercial. Grande Saga g stado - Mas O estudo dos comerciantes da r a contribui para uma compreensão da rápida giões de ocuaçã urbanização nas re- 
muitas 4 pação recente. Se bem que essa questão venha * levanfando 7 interpretações distintas, os dados aqui apresentad entados 
q s dades da fronteira cu especifi : 
ue a ci 
mprem uma função  ca: 
mostram 
a de agluti 
a econonia. 
apropriador da renda articulando a 
talismo industrial do Sul-Sudeste. 
concent , tar e exportar excedentes locais para o resto d Servem como uma espécie de "sifão" 
a 
agricultura da fronteira com o capi 
mprêstimos bancários feitos pelos comerciantes foram aplicados 
  
“4   



















Ozorio de Almeida (1987a Seção 1.2) 
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Ozorio de Almeida (1987a Seção 1.3) 
. 
Ozorio de Almeida (1987a Seção I1,2, cu 19
87) 
Ozorio de Almeida (1987a Seção 11.3, ou 
19870) 
ozorio de Almeida (1987: a, b, O. 
Musumeci (1985, Capítulo 6, faz uma análise de insexção soci
al dos comerciantes 
vis à vis seus clientes € fomecedores mostrando os rel
acionamentos pessoais que 
dao Origem aos recursos e que estabelecem os fluxos de m
ercadoria, crédito e di 
nheiro entre os agricultores locais e o restante da econ
omia. 
Os dados da pesquisa de campo estão descritos em Moulin (1985) e em 
Migrações In- 
temas... Vols. III e IV e Arexos. A classificação utilizada n
esta seção foi fei 
ta por Antonio Josê Alves Junior, como tarbêm a elaboração das tabela
s.   
ver Ozorio de Almeida (1987a, Capi
tulo II, ou 1987b) e Musumeci (19
85), 
Gomensoro (1985), mostra que a produção industrial ligada à tecn
ologia agricola 
estã fortemente concentrada em São Paulo e no Rio Grande do 
Sul. 
Ver Misumeci (1987). 
ver Noulin (junho, 1985). 
A rentabilidade corrente corresponde às receitas menos as êesnesa
s, divididas pe 
las despesas. Esta medida se refere ao rendimento corrente do capita
l de diro du 
rante um período de produção, Ela se diferência da taxa de acumulação analis
ada 
na próxima seção, que se refere à acumulação de capital fixo ao longo de vários 
períodos de produção. , 
A denominação "sulistas" e "outros" migrantes & justificada em O
zorio de Almeida 
(1987 a, Capítulo T). 
' 
Ver Ozoric de Almeida (1987, Cavítulo 4). 
Ver Moulin (1985) que chega à mesma conclusão, 
Colonizadoras e cooperativas, contudo, não contaram do levantamento dos “c
omer" 
ciantes", por terem sido incluidas em cutro levantamento, O das “instituições”,
 
discutido em Ozorio de Almeida (1987, Capítulo II, Seção 11.2). Ver Ferreira 








toulin (1985) sobre a elevada proporção de comerciantes “por circunstância" e 
não por “intensão” na colonização oficial. . 
A palavra "central", nesse caso, se refere não à região "centro" segundo a denomi 
nação do IBGE, mas à função hierârquica dos "centros" industriais brasileiros, 19 
calizados na região Sul-Sudeste. É uma terminologia derivada da teoria de locali- 
dades "centrais", jã consagrada desde Cristaller (1966) e Lôesh (1954) e, no Bra- 
sil, empregada pela FIBGE (1972, 1980) e adaptada em Ozorio de Almeida (1987a 
Capítulo II, ou 19870). 
Ver Ozorio de Almeida (1987a, Capitulo TI, cu 1989b). 
Ver Ozorio de Almeida (1987, Capítulo III). 
Op. Cit, loc. cit. 
ações baseadas em dados não apresentados sobre agriculto rovindos 
Ozorio de Almeida (1987 a, Capítulo-IIT). Par rés, P de 
Os termos "balanço", "lucro", 'hargert & “saldo” são usados intercanbiavelmen 
texto para indicar a diferença entre receitas anvais e despesas aniais, “e ho 
Ver Gzorio de Almeida (1987a, Capítulo II, ou 1987b).
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24) Ozorio de Almeida (1987, Capitulo FIT). 
25) Um bom exemplo de Alta Floresta, cuio 
meio de balsa, Sendo a balsa da empresa estoniana gica sobre O acesso ao projeto. Ver Ferreira (1984). 
26) Esta & uma previsão da teoria do oligopólio. maiores as margens cobradas sobr ReanãO maior à barreira à entrada e a dificuldade Ge acesso e o cao ara (Neste a eira é a distância Ver Bain, (1951, 1969), Sylos Lobi o ourentrado É o da intermediação comercial. 
sia de um rio por 
esta tem controle total 
2% Czorio de Almeida (1987a, Capítulos III e Iv) 
29 Czorio de Almeida (1987, Capitulo Iv). 
29) As definições destas três variáveis — renda 4 investimento e at. — ê Frexo 111.4 e os valores correspondentes ao caso dos agricultores estão à Seção III.à de Ozorio de Almeida, (19872), na Seção 
30 Moulin (1985) analisa este problema e 1 ã 1pô ã 
que são incorporadas à discussão neste Cao vérias hipóteses para explicá-lo 
3) Moulin (1985) 
32) ver Ozorio de Almeida (1977). 
-33) Moulih (1985) 
' . 
34 Ozorio de Almeida (1987a, Capítulo II, ou 19870).   
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